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O Projeto do Laboratório de Metodologias Inovadoras: pressupostos e objetivos 
 
Promover a aprendizagem significativa, exige, em primeiro 
lugar, uma metodologia de ensino que seja capaz de envolver 
o aluno enquanto protagonista de sua aprendizagem, 
desenvolvendo ainda o senso crítico diante do que é 
aprendido, bem como competências para relacionar esses 
conhecimentos ao mundo real. Tal processo parece tornar-se 
possível com a utilização do que denominamos por 
metodologias ativas de aprendizagem (BUENO; KOEHLER; 
SELLMANN; SILVA, M.; PINTO, 2012) 
 
Almejando atender às demandas do mundo contemporâneo e as dificuldades 
encontradas no processo ensino-aprendizagem na graduação, foi criado em 2013, no 
campus de Lorena, o Laboratório de Metodologias Inovadoras (LMI); como mais uma 
estratégia para manter e melhorar a qualidade de ensino, característica prioritária do 
Centro Universitário Salesiano de São Paulo (cf. Laboratório de Metodologias 
Inovadoras em www.labmi.com.br). 
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A partir de estudos, visitas e cursos na Harvard University e M Massachussets 
Institute of Technology (MIT), Boston, Massachussets, a consolidação e implementação 
do LMI aconteceu no UNISAL, u. e. de Lorena, com os seguintes objetivos: 
• Descobrir e pesquisar metodologias ativas de aprendizagem; 
• Conhecer, com densidade, o embasamento teórico e os procedimentos de 
aplicação de metodologias ativas de aprendizagem; 
• Analisar as fases que compõem cada um dos procedimentos de aplicação de 
metodologias ativas de aprendizagem; 
• Adaptar aos contextos específicos do ensino superior e educação básica da 
educação brasileira os atos identificáveis em cada uma das fases dos 
procedimentos; 
• Aplicar, nos diferentes contextos do ensino superior e educação básica, 
metodologias ativas de aprendizagem já adaptadas para a educação brasileira; 
• Avaliar as experiências de aplicação de metodologias ativas de aprendizagem 
nos contextos do ensino superior e na educação básica; 
• Formar – permanentemente -  micronúcleos docentes para conhecimento,  
aplicação e compartilhamento dos resultados da prática das metodologias ativas 
de aprendizagem; 
• Produzir e aplicar instrumentos para medir quantitativa e qualitativamente o 
desenvolvimento da aprendizagem dos alunos em disciplinas que utilizam 
metodologias ativas de aprendizagem; 
• Publicar em periódicos científicos nacionais e internacionais os resultados de 
pesquisas realizadas no LMI em relação às metodologias ativas e seus impactos 
na aprendizagem; 
• Realizar eventos sobre o tema “Metodologias Ativas”- de alcance regional, 
nacional e internacional -  para divulgação de pesquisas e produção de 
conhecimento. 
  
De forma geral, o trabalho desenvolvido com as metodologias ativas é colaborativo, 
destaca o uso de um contexto ativo para o aprendizado, promove o desenvolvimento da 
habilidade de trabalhar com outro(s) aluno(s) formando um par, aprendizagem entre 
pares ou em grupo, e também estimula o estudo individual, de acordo com os interesses 
e o ritmo de cada estudante. O aprendizado passa a ser protagonizado pelo aluno e os 
professores atuam como mediadores de todo o processo. 
O professor não "ensina" da maneira tradicional;  permite e estimula a discussão dos 
alunos, conduzindo-a quando necessário e indicando os recursos didáticos úteis para 
cada situação. 
As metodologias ativas estão alicerçadas em um princípio teórico significativo: a 
autonomia, algo explícito na invocação de Paulo Freire. Aprendizagem ativa redefine a 
prática de aula, muitas vezes vista pelo prisma estático do aprendizado, em que o 
conhecimento é transmitido para as “mentes vazias e passivas” dos estudantes. 
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Aprendizagem ativa significa aprendizado dinâmico, no qual,  por meio de atividades 
baseadas em projetos, colaborativas e centradas em soluções de problemas, os 
estudantes desempenham um papel vital na criação de novos conhecimentos, que podem 
ser aplicados a outras áreas acadêmicas e profissionais; ampliando seu engajamento 
com a realidade externa à escola.  
Além disso, o protagonismo do estudante em seu processo de aprendizagem 
possibilita o desenvolvimento de habilidades e competências indispensáveis para a  
construção de sua autonomia intelectual e social. 
Este processo de aprendizagem ativa é permeado por organização independente, 
mediada pelo professor, que permite a construção de conhecimentos social e 
historicamente significativos em que,  por meio da práxis educativa, o aluno exercita 
sua capacidade de reflexão e ação em relação à realidade em que está inserido. 
 Esta proposta de ensino ativo poderá alavancar as intervenções educativas 
sociocomunitárias - alicerçadas na autonomia intelectual e cultural - relacionadas aos 
processos de produção de conhecimento. 
A tecnologia pode desempenhar um importante papel no ensino, garantindo que 
a aprendizagem seja o resultado do diálogo e da produção de novos conhecimentos 
através das novas mídias, tornando o conteúdo mais relevante.  
Em resumo, a aprendizagem ativa funda-se na  participação ativa do sujeito, sua 
atividade autoestruturante, o que supõe a participação pessoal do aluno na aquisição de 
conhecimentos, de maneira que eles não sejam uma repetição ou cópia dos formulados 
pelo professor ou pelo livro-texto, mas uma reelaboração pessoal. 
Por isso, um dos grandes questionamentos e inquietações dos teóricos e 
profissionais da área da educação superior é se as universidades realmente têm formado 
profissionais para atuarem no mercado de trabalho com competência e autonomia. 
Com tanta informação disponível, encontrar uma ponte 
motivadora para que o aluno desperte e saia do estado 
passivo, de espectador, e desenvolva habilidades e 
competências, induz professores e profissionais da educação 
a pensar e conhecer sobre como se produz uma 
aprendizagem significativa e como se constrói o 
conhecimento (BUENO; KOEHLER; SELLMANN; 
SILVA; PINTO, 2012, p. 9). 
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Vários estudiosos da aprendizagem e desenvolvimento demonstram que existe uma 
preparação para a aprendizagem que envolve a atenção, a motivação, a expectativa 
desencadeando a recuperação de informações, o armazenamento e, por fim, a 
generalização (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2009). 
  Vygotsky e Ausubel são teóricos que demonstram como a aprendizagem 
acontece de modo ativo e significativo, a partir de processos que se dão na interação 
com o mundo e especialmente com o outro. 
 A abordagem sociointeracionista concebe a aprendizagem como um fenômeno 
que se realiza na interação com o outro. A aprendizagem acontece por meio da 
internalização, a partir de um processo anterior, de troca, que possui uma dimensão 
coletiva. Segundo Vigotsky, a aprendizagem deflagra vários processos internos de 
desenvolvimento mental, que tomam corpo somente quando o sujeito interage com 
objetos e sujeitos em cooperação. Uma vez internalizados, esses processos tornam-se 
parte das aquisições do desenvolvimento 
 O processo de desenvolvimento cognitivo estaria centrado justamente na 
possibilidade de o sujeito ser, constantemente, colocado em situações problema que 
provoquem a construção de conhecimentos e conceitos, a partir da zona de 
desenvolvimento proximal. Ou seja, o sujeito necessita usar os conhecimentos já 
consolidados, desestabilizados por novas informações, que serão processadas, colocadas 
em relação com outros conhecimentos, de outros sujeitos, num processo de interação, 
para só então, serem consolidadas como um conhecimento novo.  
  Para Vygotsky, não é suficiente ter todo o aparato biológico da espécie para 
realizar uma tarefa, se o indivíduo não participa de ambientes e práticas específicas que 
propiciem esta aprendizagem. Essa interação e sua relação com a imbricação entre os 
processos de ensino e aprendizagem podem ser melhor compreendidos quando nos 
remetemos ao conceito de ZDP. De acordo com este autor (1998), a Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP) é a distância entre o nível de desenvolvimento real, 
ou seja, determinado pela capacidade de resolver problemas independentemente, e o 
nível de desenvolvimento proximal, demarcado pela capacidade de solucionar 
problemas com ajuda de um parceiro mais experiente. São as aprendizagens que 
ocorrem na ZDP que fazem com que a pessoa se desenvolva ainda mais, ou seja, 
desenvolvimento com aprendizagem na ZDP leva a mais desenvolvimento; por isso, 
dizemos que, para Vygotsky, tais processos são indissociáveis. É justamente nesta zona 
de desenvolvimento proximal que a aprendizagem vai ocorrer.  
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 Como foi destacado anteriormente, é no âmago das interações, no interior do 
coletivo, das relações com o outro, que o aluno terá condições de construir suas próprias 
estruturas psicológicas .  
 Temos, portanto, uma interação entre desenvolvimento e aprendizagem, que se 
dá daseguinte maneira: em um contexto cultural, com aparato biológico básico para 
interagir, o indivíduo se desenvolve movido por mecanismos de aprendizagem 
provocados por mediadores.  
Jovens adultos são motivados a aprender na medida em que experimentam suas 
necessidades e interesses; por isto, estes são os pontos mais apropriados para se iniciar a 
organização das atividades de aprendizagem do adulto é transformá-la em significativa 
 A Teoria de Ausubel prioriza a Aprendizagem Cognitiva, que é a integração do 
conteúdo aprendido numa edificação mental ordenada, a Estrutura Cognitiva. Essa 
Estrutura Cognitiva representa todo um conteúdo informacional armazenado por um 
indivíduo, organizado de uma certa forma em qualquer modalidade do conhecimento. 
(AUSUBEL, NOVAK, HANESIAN, 1980). O conteúdo previamente detido pelo 
indivíduo representa um forte influenciador do processo de aprendizagem. Novos dados 
serão assimilados e armazenados na razão direta da qualidade da Estrutura Cognitiva 
prévia do aprendiz. Esse conhecimento anterior resultará num "ponto de ancoragem" 
onde as novas informações irão encontrar um modo de se integrar àquilo que o 
indivíduo já conhece. 
 Essa experiência cognitiva porém, não é influenciada apenas unilateralmente. 
Apesar da estrutura prévia orientar o modo de assimilação de novos dados, estes 
também influenciam o conteúdo atributivo do conhecimento já armazenado, resultando 
numa interação evolutiva entre "novos" e "velhos" dados. Esse processo de associação 
de informações interrelacionadas denomina-se Aprendizagem Significativa. 
 Em contrapartida, Ausubel também coloca a ocorrência da Aprendizagem 
Mecânica, que é aquela que encontra muito pouca ou nenhuma informação prévia na 
Estrutura Cognitiva a qual possa se relacionar, sendo então armazenada de maneira 
arbitrária. Em geral envolve conceitos com um alto ou total teor de "novidade" para o 
aprendiz, mas no momento em que é mecanicamente assimilada, passa a se integrar ou 
criar novas Estruturas Cognitivas. (NOVAK, GOWIN,1988). 
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a) O material a ser assimilado seja Potencialmente Significativo, ou seja, não 
arbitrário em si. Mesmo materiais arbitrários podem ser tornados 
significativos através de Organizadores Prévios. 
b) Ocorra um conteúdo mínimo na Estrutura Cognitiva do indivíduo, com 
subsunçores em suficiência para suprir as necessidades relacionais. 
c) O aprendiz apresente uma disposição para o relacionamento e não para 
simplesmente memorizá-lo mecanicamente, muitas vezes, até simulando uma 
associação. Muito comum em estudantes acostumados a métodos de ensino, 
exercícios e avaliação repetitivos e rigidamente padronizados. 
 
Assim, é foco do projeto do Laboratório de Metodologias Inovadoras considerar  
o aluno como sujeito de seu processo de aprendizagem. Também, entendê-lo como 
sujeito inacabado e que, como ser humano, deve construir-se, e só pode fazê-lo, de 
dentro para fora, ou seja,  entendendo que a educação, de forma geral, é produção de si 
próprio e implica tempo e atividade. E, para haver atividade, o aluno precisa mobilizar-
se.  
Segundo Weiss (2007), a estratégia de ensino escolhida ou aplicada de forma 
equivocada provoca um desestímulo na busca do conhecimento. As estratégias mais 
comuns são a educação passiva e a ativa. A primeira é mais comum nas escolas 
brasileiras que a segunda. 
As técnicas de aprendizagem passiva, que Paulo Freire (2009) chamou de 
educação bancária, são aquelas em que o aluno é apenas ouvinte e não participa 
ativamente do processo de construção de conhecimento, apenas assimila (ou não) o que 
o professor (detentor do saber e da verdade) tenta transmitir. Nas metodologias ativas o 
mais importante é mobilizar-se. Mobilizar-se é pôr recursos em movimento; mobilizar-
se é também fazer uso de si próprio como recurso.  E, justamente, partindo dessa 
hipótese, propõe-se o Laboratório de Metodologias Inovadoras com a finalidade de 
mobilizar o aluno, propondo atividades que, quando os alunos nelas investirem, farão 
uso de si mesmos  como de um recurso, uma vez que as atividades – e as metodologias 
que lhes dão suporte (como é fulcro do presente projeto) – remetem a um valor: o de 
tornar-se sujeito.  
 
A docência em tempos de metodologias ativas 
 
É certo que a docência se estrutura sobre saberes próprios e intrínsecos à sua 
natureza e a seus objetivos, uma vez reconhecida sua condição profissional. No entanto, 
REVISTA	DE	CIÊNCIAS	DA	EDUCAÇÃO,	Americana,	Ano	XV,	v.	02,	n.	29,	p.	67-79,	jun-dez	2013.	SILVA	PINTO,	A.,	BUENO,	M.,	AMARAL	e	SILVA,	M.,	MENEZES,	M.,	KOEHLER,	S.	
O
 Laboratório de M
etodologias Inovadoras e sua pesquisa sobre o uso de m
etodologias ativas pelos cursos de licenciatura do U
N
ISA
L, Lorena: estendendo o conhecim
ento para além
 da sala 
 de aula. 
dinâmica condição profissional e nunca estática. Tais saberes são postulados e 
apontados pelas atuais pesquisas a respeito de pedagogia universitária com o intuito de 
fortalecer a capacidade de reflexão do professor sobre a interface entre os 
conhecimentos e a experiências que constituem  o saber docente. 
Muitos saberes podem ser materializados como inerentes à docência. No 
entanto, para o presente projeto do Laboratório de Metodologias Inovadoras, destacam-
se os saberes relacionados com a ambiência da aprendizagem. Ou seja, aqueles que 
incluem as habilidades de incentivo à curiosidade dos alunos, de envolvimento com a 
proposta de ensino e com as tarefas dela decorrentes. Tais saberes pressupõem um 
conhecimento das condições de aprendizagem. 
Pensar o aluno como sujeito de sua própria educação significa entender o 
professor como mediador. No entanto, esse papel  contraria históricas premissas 
construídas para o trabalho do professor, especificamente aquela segundo a qual  a 
função docente resume-se ao ensino de um corpo de conhecimentos estabelecidos e 
legitimados pela ciência e cultura, conforme afirma Cunha (2004). 
No entanto, se nossa meta se refere a apropriação do conhecimento 
pelo aluno, para além do simples repasse da informação, é preciso se 
reorganizar: superando o aprender, que tem se resumido em processo 
de memorização, na direção do apreender, segurar, apropriar, 
agarrar, prender, pegar, assimilar mentalmente, entender e 
compreender. (…) Daí a necessidade atual de se revisar o “assistir 
aulas, pois a ação de apreender não é passiva. O agarrar por parte de 
aluno exige ação constante e consciente: exige se informar, se 
exercitar, se instruir. O assistir ou dar aulas precisa ser substituído 
pela ação conjunta do fazer aulas. Nesse fazer aulas é que surgem as 
necessárias formas de atuação do professor com o aluno sobre o 
objeto de estudo, e a definição, escolha e efetivação de estratégias 
diferenciadas que facilitem esse novo fazer (ANASTASIOU, L. Das 
Graças, 2009). 
 
Essa visão do professor e do fazer docente ignora que “o exercício da docência 
nunca é estático e permanente; é sempre processo, é mudança, é movimento, é arte; são 
novas caras, novas experiências, novo contexto, novo tempo, novo lugar, novas 
informações, novos sentimentos, novas interações.” (CUNHA, 2004, p. 31). Inclusive, 
também contraria a visão de  Gimeno Sacristán (1993, p. 54) que defende não mais a 
visão de profissão docente, mas de profissionalidade, tendo em vista que a última 
palavra denota maior dinâmica. Segundo Gonçalves (2001, p. 78): “No fundo trata-se 
de dar mais consistência à inevitável premissa de que não há professores 
definitivamente formados mas em contínua auto-trans-formação.” 
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Portanto, projetar um Laboratório de Metodologias Inovadoras significa 
priorizar um aluno na sua condição de sujeito do próprio processo de educação e, ao 
mesmo tempo e por isso mesmo, ir ao encontro da formação permanente de um docente 
que entenda a natureza de sua profissionalidade e perceba-se como mediador do 
processo de ensino-aprendizagem. 
 
Metodologias e Tecnologias ativas nos cursos de Licenciatura: por outras 
dinâmicas de aprendizagem 
 
Todo o exposto anteriormente nos leva a refletir sobre a importância das 
metodologias ativas para o trabalho docente de qualidade. Ainda mais, se pensarmos 
nos próprios cursos de Licenciatura. Pensar em mudanças para a atividade docente, 
significa que precisamos pensar desde a formação daquele que também pretende ser 
docente. E muito mais do que falar sobre possíveis alterações da didática, da prática 
docente, pensamos que o aluno dos cursos de Licenciatura deve ser formado, nos anos 
de curso superior, inserido dentro da perspectiva das metodologias ativas, participando 
delas como um aluno autônomo, corresponsável por sua formação profissional. 
Pensamos que só assim, fazendo a experiência  real, crítica e efetiva com as 
metodologias ativas, o futuro professor poderá não só aprender mais, como também 
vivenciar práticas docentes diferenciadas e levá-las para a sua própria posterior 
atividade profissional. 
 Assim, em abril do ano de 2013, o LMI construiu e aplicou um instrumento de 
pesquisa (conferir em www.labmi.com.br), cujo objetivo era mapear o campus Lorena 
do Unisal, em relação à efetiva utilização de metodologias e tecnologias ativas. Como 
primeiro semestre de implantação do Laboratório de Metodologias Ativa, sabíamos ser 
muito necessário um mapeamento das atividades com metodologias ativas na 
instituição, a fim de que futuras ações pudessem ser programadas e realizadas. 
Especialmente, como o campus possui várias cursos de Licenciatura, também havia a 
importante pergunta de pesquisa sobre se só falamos sobre necessidades de mudanças 
didáticas para a melhoria da qualidade da educação no Brasil, ou se, além disso, 
também já realizamos nosso cotidiano pedagógico com a adoção de metodologias 
ativas. O instrumento de pesquisa utilizado para responder a tal questionamento contém 
vinte perguntas, das quais duas eram discursivas e dezoito, objetivas. Em sua primeira 
parte, o instrumento colhe informações de identificação do professor: são quatro 
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perguntas. Em seguida, na parte dois, são feitas dezesseis perguntas sobre metodologias 
e tecnologias ativas de aprendizagem. 
 As metodologias ativas apresentadas aos professores pelo instrumento de 
pesquisa utilizado, a fim de que os professores afirmassem se as utilizam ou não, foram 
as abaixo relacionadas. 
Aprendizagem cooperativa: inclui situações em que intencionalmente nos 
colocamos em posição de interagir com outros seres humanos para trocar ideias, 
dialogar, discutir criticamente um determinado assunto. Pode envolver dinâmicas de 
grupos. 
Aprendizagem baseada em projetos: requer outras ações que não só a repetição de 
conteúdos memorizados, mas a construção do conhecimento que se torna possível por 
meio do envolvimento do aprendiz em todas as etapas do seu desenvolvimento de um 
projeto. Desde o planejamento perpassando todo o processo até a avaliação. 
Aprendizagem entre pares:  exige estudo prévio, ou seja, incentivar o aluno a 
aprender com fontes primárias, feedback constante aluno-professor e interação 
constante. O aluno é corresponsável por sua aprendizagem. 
Método de Estudo de Caso: consiste na triangulação de pessoas, eventos e 
circunstâncias. Apresenta um problema acompanhado por informações contextuais. É 
uma forma estruturada para compartilhar experiências e desafia o aluno a acrescentar a 
própria interpretação. 
Problematização: proposta de problemas reais que pretendem preparar o 
estudante/ser humano, para tomar consciência de seu mundo e atuar também 
intencionalmente para transformá-lo, sempre pra melhor, para um mundo e uma 
sociedade que permitam uma vida mais digna para o próprio homem. 
Simulações: propõem que o estudante simule situações reais, exercitando múltiplas 
habilidades a fim de identificar uma situação problema e chegar a sua resolução. 
Seminários: atividade de leitura, pesquisa e posterior exposição sobre o tema 
estudado. 
Visitas de estudo: proporcionam o conhecimento de ambientes diferentes dos da sala 
de aula, experimentando na prática, conteúdos estudados na teoria. 
Para cada proposta de escolha em relação às metodologias acima listadas, o 
professor poderia optar entre: frequentemente, algumas vezes, não utilizo. E nas 
orientações para o preenchimento do instrumento, os professores foram informados 
sobre o que o LMI consideraria como parâmetros para as escolhas entre frequentemente 
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e algumas vezes, a saber: frequentemente -  em quase todas as aulas, semanalmente, 
apenas em uma ou outra aula você não utiliza;  algumas vezes - grandes intervalos, 
intervalos semanais. 
O campus Lorena do Centro Universitário Salesiano de São Paulo conta com 5 
cursos de Licenciatura: Filosofia, História, Matemática, Pedagogia e Psicologia 
(licenciatura e bacharelado). Neles trinta e seis professores responderam à pesquisa. A 
partir de tais respostas (conferir em www.labmi.com.br),  foram levantadas as seguintes 
informações:  
a. dos 36 professores das licenciaturas, muitos dos quais são professores de vários 
cursos de Licenciatura em um mesmo semestre, 20% afirmaram não utilizar 
metodologias ativas; 44% afirmaram utilizar algumas vezes; 34% afirmaram, 
frequentemente, utilizar metodologias ativas nas salas de aula. 2% dos que responderam 
a pesquisa, não responderam essa pergunta. 
 
b. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre a metodologia 
aprendizagem cooperativa no curso de Psicologia, onze professores afirmam utilizá-la 
com frequência; um, algumas vezes; no curso de Pedagogia, seis professores afirmam 
utilizá-la com frequência; três, algumas vezes; no curso de Matemática, três professores 
afirmam utilizá-la com frequência; três, algumas vezes; no curso de História, quatro 
professores afirmam utilizá-la com frequência; três, algumas vezes; no curso de 
Filosofia, seis professoes afirmam utilizá-la com frequência; quatro, algumas vezes. 
 
c. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre a metodologia 
aprendizagem baseada em projetos: no curso de Psicologia, sete professores afirmam 
utilizá-la com frequência; cinco, algumas vezes; um não utiliza; no curso de Pedagogia, 
dois professores afirmam utilizá-la com frequência; seis, algumas vezes; um não utiliza; 
no curso de Matemática, três professores afirmam utilizá-la algumas vezes; três não 
utilizam; no curso de História, um professor afirma utilizá-la com frequência; seis, 
algumas vezes; no curso de Filosofia, um professor afirma utilizá-las com frequência; 
oito, algumas vezes; um não utiliza. 
 
d. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre a aprendizagem 
entre pares: no curso de Psicologia, oito professores afirmam utilizá-la com frequência; 
quatro, algumas vezes; um não utiliza; no curso de Pedagogia, cinco professores 
afirmam utilizá-la com frequência; três, algumas vezes; um não respondeu; no curso de 
Matemática, dois professores afirmam utilizá-la com frequência; dois, algumas vezes; 
dois não responderam; no curso de História, três professores afirmam utilizá-la com 
frequência; três, algumas vezes; um não utiliza; no curso de Filosofia, quatro 
professores afirmam utilizá-la com frequência; quatro, algumas vezes; duas não 
utilizam. 
 
e. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre o método de estudo 
de caso: no curso de Psicologia, cinco professores afirmam utilizá-la com frequência; 
seis, algumas vezes; dois não utilizam; no curso de Pedagogia, um professor afirma 
utilizá-la com frequência; quatro, algumas vezes; quatro não utilizam; no curso de 
Matemática, um professor afirma utilizá-la com frequência; um, algumas vezes; quatro 
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não utilizam; no curso de História, um professor afirma utilizá-la com frequência; 
quarto, algumas vezes; dois não utilizam; no curso de Filosofia, dois professores 
afirmam utilizá-la com frequência; sete, algumas vezes, um não utiliza. 
 
f. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre o método da 
problematização: no curso de Psicologia, seis professores afirmam utilizá-la com 
frequência; sete, algumas vezes; no curso de Pedagogia, sete professores afirmam 
utilizá-la com frequência; dois, algumas vezes; no curso de Matemática, dois 
professores afirmam utilizá-la com frequência, um, algumas vezes; um não utiliza, dois 
não responderam; no curso de História, quatro professores afirmam utilizá-la com 
frequência, um, algumas vezes, dois não responderam; no curso de Filosofia, oito 
professores afirmam utilizá-la com frequência, dois, algumas vezes. 
 
g. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre o método 
simulação: no curso de Psicologia, dois professores afirmam utilizá-la com frequência, 
oito, algumas vezes, três não utilizam; no curso de Pedagogia, um professor afirma 
utilizá-la com frequência, quatro, algumas vezes, quatro não utilizam; no curso de  
Matemática, três professores afirmam utilizá-la algumas vezes, três não utilizam; no 
curso de História, um professor afirma utilizá-la com frequência, quatro, algumas vezes, 
dois não utilizam; no curso de Filosofia, dois professores afirmam utilizá-la com 
frequência, cinco, algumas vezes, três não utilizam. 
 
h. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre o método 
seminário: no curso de Psicologia, quatro professores afirmam utilizá-la com 
frequência, nove, algumas vezes; no curso de Pedagogia, quatro professores afirmam 
utilizá-la com frequência, cinco, algumas vezes; no curso de Matemática, quatro 
professores afirmam utilizá-la algumas vezes, dois não utilizam; no curso de História, 
quatro professores afirmam utilizá-la com frequência, três, algumas vezes; no curso de 
Filosofia, quatro professores afirmam utilizá-la com frequência, cinco, algumas vezes, 
um não utiliza. 
 
i. dos professores que afirmaram utilizar metodologias ativas, sobre o método das visitas 
técnicas: no curso de Psicologia, oito professores afirmam utilizá-la algumas vezes,  
cinco não utilizam, no curso de Pedagogia, seis professores afirmam utilizá-la algumas 
vezes, três não utilizam; no curso de Matemática, um professor afirma utilizá-la 
algumas vezes, cinco não utilizam, no curso de História, cinco professores afirmam 
utilizá-la algumas vezes, dois não utilizam; no curso de Filosofia, cinco professores 
afirmam utilizá-la algumas vezes, cinco não utilizam. 
 
 Diante das informações apresentadas, é possível afirmar que os 78% dos 
professores dos cursos de Licenciatura do Unisal, campus Lorena, utilizam 
metodologias ativas, diversificadas, em seus cotidianos pedagógicos, ao menos algumas 
vezes, o que corresponde a uma significativa mudança em relação ao paradigma da aula 
expositiva, comum no ensino superior.  
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 O projeto do Laboratório de Metodologias Inovadoras, LMI, encontra-se em 
desenvolvimento e são suas principais preocupações pesquisar metodologias ativas de 
aprendizagem, analisar suas fases e aplicá-las no ambiente educativo do ensino superior, 
a fim de que o aluno da contemporaneidade seja capaz de autogerenciar seu processo de 
conhecimento. Para isso, é necessário também uma docência que reconheça a 
aprendizagem como construção do aprendente.  
 Tendo em vista tais preocupações e exigências, o LMI construiu e aplicou 
instrumento de pesquisa a fim de mapear  algumas metodologias ativas utilizadas em 
sala de aula pelos professores do UNISAL, u. e. de Lorena. 
Partiu-se da premissa de que metodologias ativas de aprendizagem são aquelas 
capazes de levar à autonomia do discente e ao autogerenciamento e corresponsabilidade 
pelo seu próprio processo de formação (NAP, SEDIES, Maio de 2012).  
Nesse sentido, o professor é um facilitador da ação educativa, um orientador da 
aprendizagem interessado no desenvolvimento do aluno, envolvendo a antecipação e o 
preparo dos procedimentos pedagógicos à aprendizagem pessoal e integradora e o aluno 
o “autor” da própria aprendizagem que passa a ser denominada “ativa”. 
Diante dessas intrincadas condições, como um dos primeiros passos para o 
desenvolvimento dos objetivos do Laboratório de Metodologias Inovadoras, foi 
construído um instrumento de pesquisa com a finalidade de mapear a utilização de 
metodologias ativas pelos professores do UNISAL, campus Lorena, especialmente nos 
cursos de Licenciatura, lugar em que, para além da docência típica dos cursos 
superiores, são formados profissionais para o trabalho e reflexão acerca da Educação em 
espaços escolares e não escolares, isto é, nos ambientes de educação formal e sócio-
comunitária.  
As informações colhidas pelo instrumento de pesquisa indicam que a maior parte 
dos professores dos cursos de Licenciatura utiliza, ainda que grande número com 
intervalos semanais, metodologias ativas. O maior índice de utilização frequente, 40%, 
foi verificado no curso de Psicologia e, em seguida, 35%, no curso de Pedagogia. No 
curso de Matemática verificou-se o maior índice de professores que afirmam não 
utilizar metodologias ativas: 40%; Matemática também foi o curso que gerou o maior 
número de abstenção: no questionamento sobre metodologias ativas, 4% dos 
professores não responderam. A opção algumas vezes alcançou os maiores índices nos 
cursos de História (52%) e Filosofia (50%).  
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Por intermédio da pesquisa apresentada nesse artigo, o Laboratório de Metodologias 
Ativas (LMI) pretende contribuir para que a comunidade acadêmica (docentes e 
discentes) se mobilize e alcance melhores resultados de aprendizagem e construção de 
saberes. 
 
Recebido em 26 de agosto de 2013. 
Aprovado em 06 de dezembro de 2013. 
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